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Fabiana Cozza — 
Dos Santos
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, 
às 19h, na Caixa Cultural Brasília 
(St. Bancário Sul, Quadra 4, Lotes 
3/4 - Asa Sul). Ingressos a partir 
de R$15 disponíveis na bilheteria 
física e pelo site da Bilheteria 
Cultural e evento livre para todos 
os públicos.

Queen Experience  
In Concert
Amanhã, às 21h no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães (portões abrem 
às 20h). Ingressos a partir de 
R$ 65 no site Ingresso Digital. 
Classificação indicativa livre.

Black Pantera  
em Brasília
Hoje, a partir das 19h, no 
Alquimia Taberna Bar (SOF Sul 
Q. 7). Ingressos a partir de R$ 35, 
disponíveis no Furando a Fila. 
Classificação indicativa: 16 anos.

Queen 
Experience 
In Concert 
retorna a 
Brasília 
após sessão 
de grande 
sucesso para 
exibição extra

BRZ/DIVULGAÇÃO

Daniel Lustosa*

Com mais de 100 mil se-
guidores no Instagram, o 
Queen Experience In Con-
cert é o maior tributo à ban-
da inglesa Queen. Amanhã, 
às 21h, o grupo sobe ao 
palco do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães 
mais uma vez para apresen-
tar os grandes clássicos da 
banda, como Don’t stop me 
now, We are the champions e 
Bohemian rhapsody. Os in-
gressos estão disponíveis na 
plataforma Ingresso Digital e 
custam a partir de R$ 65.

“Se não existisse o Queen, 
não existiriam muitas ban-
das e artistas que fazem 

Mama, 
Queen is 
back!

Banda  
Black 
Pantera

 FÁBIO FERNANDES/DIVULGAÇÃO

Franco C. Dantas*

Black Pantera é um no-
me que vai dar muito o que 
falar. Formada em Minas 
Gerais, em 2014, a banda 
combina metal e punk com 
ritmos groovados e letras de 
consciência racial, amálgama 
poderosa que os levou a gran-
des festivais de música pesa-
da pelo Brasil e pelo mundo. 
Agora, voltam a Brasília para 
tocar no Alquimia (SOF Sul), 
hoje, a partir das 19h.

Com um trio exclusiva-
mente composto por inte-
grantes negros, o que ainda 
é raro na música extrema, 
Black Pantera não se cala 
quando o assunto é racismo. 
“A gente furou várias bolhas 

Os panteras 
negras

Fabiana 
Cozza 
apresenta 
o show Dos 

Santos 
na Caixa 
Cultural 

JOSÉ DE HOLANDA

Amanda Canellas*

Em homenagem ao uni-
verso cultural de religiões de 
matrizes afro-indígenas bra-
sileiras, a cantora e composi-
tora Fabiana Cozza apresenta 
Dos Santos, oitavo álbum da 
artista, na Caixa Cultural Bra-
sília, de hoje a domingo. Em 
entrevista ao Correio, Fabiana 
fala sobre o disco e a expecta-
tiva de diálogo com o público: 
“Este é um trabalho dedicado 
a temáticas relacionadas às 
mitologias ligadas à cultura de 
terreiro. Na minha percepção, 
a partir do que ouvi de quem 
me acompanha, de lideranças 
ligadas à cultura negra e indí-
gena de maneira geral, é que 
esse trabalho não deixa de ser 
um manifesto. É um manifes-
to em defesa dos direitos das 
comunidades de terreiro e de 
indígenas e, particularmente, 
eu acredito que seja um mani-
festo poético e antirracista. O 
álbum tem uma contribuição 
efetiva que é valorizar essas 
culturas extremamente ricas”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

Ode aos santos

sucesso hoje em dia”, afirma 
Elvis Balbo, cantor do mu-
sical. “A banda influencia a 
vida de muitas pessoas até 

hoje, e depois do filme que 
saiu em 2018, esse amor pe-
la banda e pelo Freddie só 
aumentou e continua cres-
cendo até hoje.”

Essa será a terceira apre-
sentação do musical em 
menos de dois anos no 
Ulysses. Em junho de 2022, 
os ingressos foram esgota-
dos e a casa ficou cheia.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

para chegar até aqui, e não é 
o lugar que a gente quer es-
tar. A gente quer mais ainda, 
quer que as pessoas tenham 
mais consciência e entendam 

o quão importante a luta an-
tirracista é”, destaca o baixis-
ta Chaene da Gama.

Com três discos bem-su-
cedidos, o grupo se prepara 
para o lançamento de um 
EP no fim do ano, que vai 
conter o último single: Drea-
dpool. “É uma colcha de re-
talhos de referências pretas, 
desde ativistas até cinema, 
livros e música”, explica 
Chaene. Hoje, tocam ao la-
do das candangas Desonra, 
Blackskull e NW 77.


